PARECER Nº                 , DE

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 446, DE 2018
De autoria da Deputada Leci Brandão, o projeto em epígrafe institui torna obrigatório o ensino da disciplina de Língua Espanhola no currículo do ensino médio da rede estadual de ensino, ao lado da Língua Inglesa, conforme artigo 35 da Lei Federal nº 9394, de 1996, alterado pela Lei Ordinária nº 13.415, de 2017, no Estado.
A presente proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.


A seguir, a matéria foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou pela aprovação do projeto.


Em ato seguinte, houve a juntada do Projeto de lei nº 719/2018 ao Projeto de lei nº 446/2018, nos termos do artigo 179 do Regimento interno.


Na presente oportunidade, o projeto vem a esta Comissão de Educação e Cultura, cabendo-nos, na qualidade de Relator, apreciá-la quanto aos aspectos definidos no artigo 31, § 4, do Regimento Interno.


Ao fazê-lo, verificamos que a exposição de motivos que acompanha a proposta esclarece as razões determinantes da iniciativa, que é de inegável interesse público, por diversos motivos.

A Língua Espanhola é um dos idiomas mais falado no mundo, sendo a língua oficial em 21 países, tornando-se uma língua global que desempenha um papel significativo em diversos setores.

Ademais, a Língua Espanhola é riquíssima em cultura e história. O acesso à literatura, música, cinema e arte hispânicos enriquece a formação cultural dos estudantes e os conecta com uma parte significativa da herança cultural mundial.

Com efeito, muitos estados brasileiros fazem fronteira com países de língua espanhola, tais como Argentina e Uruguai. O conhecimento da língua facilita a comunicação e a compreensão entre as culturas vizinhas, fortalecendo relações bilaterais e promovendo a integração regional.

Outrossim, muitas universidades de prestígio oferecem programas acadêmicos em espanhol, de modo a abrir novos caminhos e oportunidades de estudo em instituições internacionais, com possibilidade de bolsas de estudo.


Cabe destacar que a Língua Espanhola possui semelhanças gramaticais com a Língua Portuguesa, o que torna o processo de ensino-aprendizado mais eficiente.


Em final conclusão, ensinar a Língua Espanhola na rede estadual é uma decisão educacional estratégica que prepara os alunos para um mundo cada vez mais globalizado e diverso. Além disso, fortalece os laços culturais e comerciais com países vizinhos e oferece oportunidades de crescimento pessoal e profissional. Portanto, investir no ensino do espanhol é investir no futuro dos estudantes e na prosperidade da sociedade como um todo.
Ante o exposto, naquilo que nos compete analisar, somos favoráveis ao Projeto de Lei nº 446, de 2018 e ao Projeto de Lei 719, de 2018.
Sala das Comissões, em 



Dep. Mauro Bragato
Relator
